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RESUMO 

Este trabalho pretende destacar as características que marcam e diferem os diale-

tos carioca, nordestino, mineiro e gaúcho, variantes que, entre outras, pluralizam a 

Universidade Estadual de Roraima. O objeto de estudo, dessa produção, é o sotaque, 

fenômeno inerente à fala. Sabe-se que “a fala tem um caráter emblemático que indica 

se o falante é brasileiro ou português, francês ou italiano, [...] e, mais ainda, sendo 

brasileiro se é nordestino, sulista ou carioca.” (CALLOU & LEITE, 2004, p. 7). No 

que tange ao espaço de pesquisa, pensando em um ambiente que pudesse propiciar a 

coleta em tempo hábil, optou-se pela escolha da Universidade Estadual de Roraima 

(UERR), campus de Rorainópolis e Boa Vista, por estes abrigarem, também, em seu 

âmago diferentes línguas dialetais. Criada no ano de 2005, tal instituição, foi elevada à 

condição de Universidade em 2006, com a aprovação de seu estatuto. Trata-se de uma 

Fundação Pública multicampi que, nos dias atuais, oferta vinte e dois cursos de gradu-

ação. Cabe a este trabalho, ainda, trazer, embora de maneira sucinta, as respostas pa-

ra as seguintes problemáticas: por que há essa multiplicidade dialetal em nosso Esta-

do? E como a UERR se transformou em um mosaico de dialetos linguísticos? Quais os 

fatores histórico, social e linguístico envolvidos nesse processo? 

Palavras-chave: Diversidade linguística. Pluralismo. UERR. 

 

1. Conceitos fundamentais 

É necessário destacar de início conceitos como: língua, fala, diale-

to, fonema e alofone. De acordo com a dialetologia, a langue é um produ-

to social, pertencente a um grupo de falantes de uma dada comunidade. 

Já a parole, para Terra (1997, p. 16) “é o aspecto individual da lingua-

gem”, e é no ato da fala, segundo Bagno (2007) que aparecem as varian-

tes, “o modo característico de uso da língua num determinado lugar, re-

gião ou província.” (p. 48). No que se refere à fala específica de um indi-

víduo, “as preferências vocabulares, a maneira própria de pronunciar as 

palavras, de construir as sentenças”, tal autor intitula de idioleto. (p. 48). 

Sabe-se que falar é um ato exclusivamente humano e, na qualida-

de de ato, um duplo mecanismo está envolvido: produção e percepção. 

De acordo com a concepção das autoras Callou e Leite (2009, p. 15), a 
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produção de sons é estudada de três ângulos diversos: a fonte (o falante); 

o canal (o aparelho fonador, do qual fazem parte os pulmões, a laringe, a 

faringe e as cavidades oral e nasal) e o receptor (o ouvinte). Já a percep-

ção, segundo as autoras, envolve a decodificação, isto é, a interpretação 

das ondas sonoras pelo ouvinte. 

Assim, 

Os humanos teriam a capacidade de juntar um grupo de sons semelhantes 

como sendo de um único trato vocal em meio a um ambiente ruidoso, desta-
cando os demais. [...] Da mesma forma que os humanos possuem a capacidade 

de separar o que é importante de um conjunto de estímulos, possuem também 

a capacidade de somar outras fontes de estímulos para perceber um sinal úni-
co. (PERES, p. 54 e 55). 

Além disso, a linguagem humana difere-se dos demais sistemas 

simbólicos, por exemplo, a linguagem das abelhas, por ser segmentável 

em unidades menores, denominadas de fonemas. Segundo Callou e Leite 

(2009), tais unidades, têm um número finito em cada língua (as quais são 

as consoantes, as vogais e as semivogais); possuem a capacidade de se 

recombinarem, o que ocasiona mudança de sentido, pois é formado um 

novo vocábulo, como em amor e Roma, e estão relacionadas à fonologia. 

De acordo com as referidas autoras, na óptica do estruturalismo linguísti-

co, o fonema trata-se de um feixe de traços distintivos, que possui função 

comunicativa. Os alofones, por sua vez, definem-se como a variante de 

um mesmo fonema, por exemplo, o carioca pronuncia chiando o vocábu-

lo t∫ia (africada alveopalatal desvozeada), enquanto o pernambucano fala 

tia (oclusiva alveolar desvozeada). Veja que se trata de uma mesma pala-

vra, na qual ocorre apenas alofonia. 

 

2. Formação da língua portuguesa brasileira 

É sabido que desde a Revolução de Avis (1383-1385), quando 

Portugal consolidou a sua independência política em relação ao reino de 

Castela, a língua portuguesa nunca foi homogênea, uma vez que a nação 

lusitana teve contato com diversos povos, culturas e línguas, a exemplo 

dos mouros (como eram chamados os muçulmanos na península ibérica). 

Sabe-se ainda que a língua portuguesa advém do latim, idioma fa-

lado na Península itálica. Com o objetivo de expandir o domínio territo-

rial, os romanos, no século III a. C, conquistaram a Península ibérica – 

atual Portugal e Espanha. No século VIII d. C, foi a vez dos árabes do-

minarem a região, acentuando ainda mais as diferenças da língua. Essa 
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heterogeneidade de línguas deu origem ao galego-português e, só no sé-

culo XIV, nasce o português arcaico, tendo como marco inicial a Cantiga 

da Ribeirinha de Paio Soares. Nos séculos XV e XVI, através das nave-

gações marítimas, os portugueses conhecem e intitulam o que hoje cha-

mamos Brasil de ilha de Vera Cruz, lugar onde moravam nativos que fa-

lavam, em sua maioria, a língua tupi. A priori, a língua portuguesa sofreu 

influência do idioma local, o tupi, e, logo em seguida, dos dialetos afri-

canos, o que provocou mudanças tanto no vocabulário como na articula-

ção das palavras. Como postula Peres (2011, p. 38) “se a língua for 

transportada para outro território, com o passar do tempo, haverá diferen-

ças de pronúncia”. 

 

3. Peculiaridades dos sotaques: carioca, mineiro, nordestino e gaú-

cho 

Sabe-se que “a pluralidade de falares é fruto da dinâmica popula-

cional e da natureza do contato dos diversos grupos étnicos e sociais nos 

diferentes períodos da nossa história”. (CALLOU & LEITE, 2009, p. 

57). 

Diante de tal afirmação, achou-se necessário explicar quais os fa-

tores que contribuíram para diversidade linguística nos dialetos: carioca, 

mineiro, gaúcho e pernambucano. A princípio cabe formular um quadro 

comparativo, destacando os casos de alofones percebidos na leitura do 

poema “Meus oito anos”. Veja: 

 

3.1. A variação fônica dos fonemas: /t/ /ʧ/, /x/ /ɹ/, /w/ /ƚ/ 

Palavras do poema Dialetos Transcrição fonética 

Noites; tinha; satisfeito; tirar. 

Carioca 
[noyʧɘs]; 
[ʧĨɲa]; [saʧĨsfeitʊ]; 

[ʧĨɾax]. 

Pernambucano 
[noytɘs]; 
[tiɲa]; [satisfeitʊ]; 

[tiɾax]. 

Palavras do poema Dialetos Transcrição fonética 

Amor; despontar; mar; folgar; 
colher; tirar; cantar 

Carioca 

[amox]; 

[despõtax]; [max]; [fowgax]; 

[coʎex]; [ʧiɾax]; [cãtax] 

Mineiro 

[amoɹ]; 

[despõtaɹ]; [maɹ]; [fowgaɹ]; [coʎeɹ]; 

[ʧiɾaɹ]; [kãtaɹ] 
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Palavras do poema Dialetos Transcrição fonética 

Alma; 

sol; folgar; descalços. 

Carioca 
[awma]; 

[sow]; [fowgax]; [deskawsus] 

Gaúcho 
[aƚma]; [soƚ]; 
[foƚgař]; [deskaƚsus] 

Observe que no dialeto carioca o /t/ é articulado como uma africa-

da alveopalatal desvozeada, já no pernambucano prevalece a oclusiva 

dental ou alveolar desvozeada. O /r/ no dialeto carioca é uma fricativa 

velar desvozeada, enquanto o mineiro pronuncia a retroflexa dental alve-

olar vozeada. Em relação ao /l/ é vocalizado pelos cariocas e velarizado 

pelos gaúchos, sendo uma lateral dental alveolar vozeada. 

 

3.2. Autores explicam o porquê dessa variação dialetal 

Dialeto carioca: africada alveopalatal /t∫/ Dialeto pernambucano: oclusiva den-

tal /t/ 

“Quando a família real portuguesa mudou-se pa-

ra o Rio, em 1808, fugindo de Napoleão, trouxe 

16.000 lusitanos. A cidade tinha 50 mil habitan-
tes. Essa gente toda mudou o jeito de falar cario-

ca. Data daí o chiado no ‘s’, e do t∫ diante de 

‘i’.” (CECILIO & MATOS, 2007, p. 8). 

A capitania de Pernambuco foi ocupa-

da pelos holandeses, que deixaram 

como legado palavras que, hoje, pare-
cem tão comum e “natural” em nosso 

vocabulário, como é o caso da palavra 

flamengo. (MELLO, 2004). 

Dialeto carioca: a fricativa Velar /x/  Dialeto mineiro: a retroflexa alveolar 

/ɹ/ 

Geyer & Moosmuller (2001, apud VIOLA, 

2006, p. 3) “a produção de fricativas vibrantes é 
típica da língua Czech (Tcheca) e a fricativa vi-

brante uvular (do fonema /X/ é descrita como 

variante /R/, no francês.” 

“O dialeto caipira formou-se a partir da 

mistura entre a língua portuguesa fala-
da pelos bandeirantes; do tupi, falado 

pela maioria das tribos indígenas e dos 

africanismos, já absorvidos no léxico 

dos próprios bandeirantes.” (RESEN-

DE & PAULA, s/d. p. 5-6). 

Dialeto Carioca: a vocalização do fonema /l/ Dialeto gaúcho: a velarização do /l/ 

A variante vocalizada é uma marca bem clara no 
português falado no Brasil. “A transformação do 

/l/ em /w/ é algo relativamente comum nas lín-

guas principalmente neolatinas. [...] 
[Segundo nos relata Malmberg (1954, p. 81-82)] 

‘o francês teve antigamente um /l/ velarizado 

que se transformou mais tarde num elemento vo-
cálico (u) (sic) em consequência da perda da ar-

ticulação apical.’ [...] Em inglês também há a 

vocalização da lateral em coda sílaba.” (PINHO 
& MARGOTTI, (s/d), p. 71). 

“A preservação da lateral alveolar ve-
larizada na região sul do Brasil pode 

ser associada, em parte, aos contatos 

linguísticos com a língua espanhola.” 
(PINHO & MARGOTTI, (s/d), p. 70). 

[Veja que] “A influência que o Espa-

nhol do Uruguai exerce sobre o Portu-
guês brasileiro [fica evidente] na varia-

ção da lateral pós-vocálica”. (ESPIGA, 

1997, p. 36). 

Note que a presença marcante de estrangeiros em terras tupini-

quins deu (e dá) performance à língua portuguesa. De acordo com Sá 
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(2006 apud PINHO & MARGOTTI, s/d, p. 2) os italianos chegaram ao 

Rio de Janeiro em 1847 e influenciados pelos germânicos, já apresenta-

vam uma variação no r vibrante, por isso, na tabela a autora destaca a 

língua de origem germânica “Czech”. Há, ainda, o ‘R’ forte em que se 

apresenta, normalmente, fricativo velar no Rio de Janeiro, devido à in-

fluência francesa; e velarizado (retroflexo) em Minas Gerais (dialeto cai-

pira), por causa da influência africana e do tupi na língua falada pelos 

bandeirantes. No que se refere à variante velarizada é própria do portu-

guês de Portugal, ao passo que a variante vocalizada é uma marca bem 

clara do português falado no Brasil, exceto no Rio Grande do Sul, em 

que a articulação dental ou alveolar velar em posição de coda sílaba é fa-

tor comum. Isso se deve a fatores históricos, uma vez que as terras gaú-

chas já foram o desejo da cobiça e da ocupação espanhola, inclusive sen-

do negociada com Portugal mediante o Tratado de Santo Ildefonso, em 

1777 (FLORES, 1998); ressaltando, também, o fato de ser um estado 

fronteiriço com o Uruguai (outrora, Província Cisplatina do Brasil). 

Veja que 

A ocupação do território brasileiro não foi fruto de uma colonização bem 

definida, com metas e normas rígidas. Como consequência disso, nasce a pos-
sibilidade de pensar o Brasil como um conjunto de regiões culturais, pois cada 

uma delas é o reflexo das relações estabelecidas entre os povoadores, os povos 

nativos e a terra ocupada. Entra aí a demografia histórica os caminhos que os 
colonizadores percorreram ao ocupar o território nacional e os contatos lin-

guísticos resultantes dessa ocupação. (PERES, 2011, p. 33). 

Observe que, de acordo com Peres (2011), o processo de coloni-

zação foi responsável por essa heterogeneidade do português brasileiro. 

Entende-se, assim, que as línguas faladas no presente refletem a história 

e a cultura da comunidade da qual elas fazem parte. 

 

4. Roraima: uma colcha de retalhos linguísticos 

Freitas (1998) aponta que vários fatores incentivaram, de modo 

marcante, a vinda de famílias colonizadoras para o antigo Território Fe-

deral e hoje estado de Roraima, entre os quais estão: a abertura de garim-

po (na década de 1930), que com o sonho de riqueza fácil pessoas de vá-

rias regiões vieram tentar a sorte em Roraima; o projeto de integração 

nacional promovido pelo governo Getúlio Vargas, a partir de 1943, que 

fomentava a vinda de imigrantes maranhenses para a região amazônica, 

que contavam, por exemplo, com passagem para Boa Vista, custeio de 

hospedagem na capital durante a adaptação; e por fim, a abertura da BR-
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174, planejada dentro da política desenvolvimentista da ditadura militar 

nos anos de 1970, e que liga Manaus a Boa Vista. Ainda de acordo com 

Freitas 

As migrações para Roraima obedecem a levas de imigrações por Estado. 
Houve época dos paraibanos, dos riograndenses do norte, dos cearenses, per-

nambucanos, dos piauienses etc. Mas, sem dúvida, são os maranhenses os que 

vieram em maior número. [...]. O sul do Brasil, notadamente, o Rio Grande do 
Sul e Paraná, nas últimas décadas, tem dado sua contribuição com correntes 

migratórias fortes. [...]. As características da formação do povo roraimense são 

um retrato fiel do Brasil, mas com forte predominância nordestina. (1998, p. 
34). 

Diante dessa concentração de pessoas advindas de outras regiões 

do país, percebe-se que o estado de Roraima apresenta uma multiplicida-

de de falares como o gaúcho, o mineiro, o carioca, o nordestino. 

Vindos de diferentes regiões e atraídos pela nova “terra da pro-

missão” (do ouro, dos diamantes, dos concursos públicos e das vagas far-

tas em diversos setores, como saúde, educação e outros), inúmeros imi-

grantes resolveram arriscar a sorte na terra de Macunaíma. “Essas levas 

de imigrantes trouxeram para a nova terra sua cultura, seus costumes, seu 

repertório linguístico que foram se adaptando ao novo ambiente em seu 

contato com falantes também portadores de culturas diversas”. (TÓS, s/d, 

p. 5). Assim, foi se formando um mosaico de falares em Roraima e, con-

sequentemente, na UERR: do chiado do carioca ao ritmo da fala mineira. 

 

5. Procedimentos metodológicos 

A pesquisa desenvolvida é do tipo qualitativa descritiva, pois o 

foco é descrever, classificar e interpretar os fatos; adotou-se, ainda, a 

classificação não probabilística por quotas, uma vez que “o objetivo fun-

damental é selecionar uma amostra que seja uma réplica da população 

para a qual se deseja generalizar” (RUDIO, 1986, p. 63). 

Os dados foram coletados por meio de gravação em áudio (AMR). 

Um carioca, um nordestino, um mineiro, e um gaúcho fizeram a leitura 

do poema “Meus oito anos”, de Casimiro de Abreu, em momentos distin-

tos. Somam-se quatro pessoas no total, com faixa etária entre trinta e cin-

co e quarenta anos, e grau de escolaridade de nível superior, que moram 

há menos de dois anos no estado de Roraima, e que fazem parte da 

UERR, sendo dois alunos e dois professores da Instituição. 

A escolha do poema deu-se por três motivos: o primeiro, devido 
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ao tema tratado, ou seja, a saudade da infância: a “aurora da vida”, tempo 

que não volta mais e que, por isso, acentua a saudade da terra natal. 

Lembrando que os entrevistados estão longe de seu local de origem e, até 

mesmo, dos familiares; o segundo, como estratégia de pesquisa, pois o 

aludido poema traz uma série de palavras que, ao serem pronunciadas, 

geralmente, ocorrem alofones, o que facilita a coleta de corpus para a 

análise fonética; e, por fim, tendo em vista uma coleta de dados mais 

precisa, quis-se desviar a atenção dos colaboradores ao propor a leitura 

do poema e uma breve descrição do que o poema representa. Assim, eles 

não souberam que estavam passando por uma análise fonológica, o que, 

caso contrário, poderia interferir no modo como eles pronunciam certas 

palavras. 

 

6. Considerações finais 

Por serem alterações fonéticas verificadas nas variantes de um 

mesmo fonema, os alofones não comprometem a comunicação, uma vez 

que apenas o modo de falar se distingue e não o significado das palavras. 

Com relação à diversidade de falares dialetais, sabe-se que foi de-

vido à influência de várias línguas em diferentes regiões brasileiras, por 

isso tem-se os falares gaúcho, nordestino, carioca e mineiro (dialeto cai-

pira). Os dados mostram que são facilmente perceptíveis as diferenças na 

pronúncia de cada região estudada. Os cariocas, por exemplo, têm o seu 

jeito particular de falar o “r”, uma fricativa velar, que contrasta com o “r” 

mineiro, retroflexa alveolar, bem como os gaúchos e os pernambucanos. 

No que se refere à UERR, o que faz dela um espaço “marcante” é 

o fato de ser contemplada por essa pluralidade linguística, essa mistura 

de dialetos que singulariza o nosso Estado e que o torna um lugar privi-

legiado de falares diversos. 

Segundo Castilho (2010) pesquisas sociolinguísticas atestam que 

a variação dialetal não impede a intercompreensão entre os falantes, uma 

vez que obedece a uma sistematicidade. E bem se sabe que a língua é di-

nâmica, por isso, não se pode querê-la uniforme. 

Ao final deste estudo, concluiu-se que o sotaque está relacionado 

a fatores históricos e sociolinguísticos envolvidos no processo de forma-

ção da sociedade regional, por isso, ele tem um papel importante no pro-

cesso de mudança fonética para a consolidação do falar regional, culmi-

nando nessa multiplicidade linguística do português brasileiro. 
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Vale ressaltar ainda que esta pesquisa não representa um todo, tra-

ta-se apenas de uma amostra significativa da fala dos informantes seleci-

onados para o entendimento da pluralidade de falares que circundam a 

Universidade Estadual de Roraima. 
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